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íntervalam suas tarefas com brincadeiras, especialmente,os menores. 

Observamos que as mulheres tem nas atividades de plantio e colheita 
wn papel relevante, mas os homens delas também participam. 

O principal produto da roça é a mandioca, de onde extraem a farinha 
d' água, produto base de sua alimentação e de sua economia. 

Classificam a mandioca em dois grupos: o grupo da "mansa" e o grupo 
da "braba". No primeiro incluem três tipos de macaxeira e a mandioca. 
Segundo fazem parte 14 modalidades de mandioca. 

As mandiocas mansas servem para o alimento, para a confecção da 
farinha d'água e outros três derivados como o tucupi, o beiju, a "farinha de 
tapiocaH, a farinha de carimã, o "mingau de croa''. 

O manejo das espécies é feito por todas as aldeias. O plantio se dá 
levando em contaº: tempo de amadurecimento das espécies, de modo que 
as colheitas não ocorram ao mesmo tempo. Assim, os Tembé contam com a 
mandioca o ano1todo. Na eventualidade de uma não ter ainda a mandioca 
madura, costuma solicitar a outra. Quando isto ocorre, o solícitante divide ao 
meio o resultado do trabalho com o grupo familiar que cedeu os tubérculos. 

O processamento da mandioca requer, além da área do plantio, um 
espaço próprio para a sua trànsf ormação em vários outros produtos do 
consumo e da comercialização dos Tembé. A "casa-do-forno" ou "retíro" é 
o local da manufatura. Esta casa, sem paredes, é montada às proximidades 
das ou das roças, rrias sempre em lugares· cujo acesso aos igarapés 
ou ao rio seja facilitado, porque necessitam deixar de molho os tubérculos. 
No primeiro caso, na maioria das vezes aproveitam residências antigas em 
desuso. 

A manufatura envolve toda a família, dos mais velhos às crianças. A 
limpeza da mandioca, ainda dentro da água, é prôcedida por homens e 
mulheres. As mulheres amassam a mandioca, a espremem no "tipiti" e a 
peneiram. Os homens,ralam parte da mandioca que não foi colocada "de 
molho" para ser misturada com a massa peneiraàa, afim de maior rendimento 
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e produtividade. A tarefa de "torrar" a farinha em grandes fornos de cobre 
ou ferro é dos homens, com raras exceções as mulheres também o fazem. 

Em 92 observamos na aldeia Tawari a introdução de um motor para 
mover o ralador. Este aparelho, adquirido nas cidades, é chamado "catitu". 
A maioria das aldeias, contudo, manuseiam o ralo. 

A casa de forno é de uso coletivo. Todas as famíiias nucleares que 
compõem a aldeia a utilizam a partir de um plano onde se estabelece um 
calendário de ocupação. 

Além dos produtos já citados, os Tembé cultivam o milho (três tipos) 
para consumo próprio, para a alimentação dos animais domésticos e 
esporadicamente para a venda. Cultivam também o feijão (dois tipos), o cará 
roxo, o cará branco, a melancia(três tipos), a batata doce (três tipos), o 
jerimum(três tipos), o maxixe (dois tipos), o tomate (dois tipos), o quiabo 
(dois tipos), a pimenta (três tipos), o pimentão, o gengibre, o gergelim preto, 
utilizado para fins medicinais. Na aldeia Ipyjon observamos alguns pés de 
pimenta do reino. 

A cana de açúcar, já cultivada, passou a ser alvo de maior atenção no 
projeto do próximo plantio, uma vez que os Tembé retomam o caxiri que 
substitui a cachaça ou outras bebidas alcoólicas, cujo uso não é recomendado 
pelos caciques nas aldeias. 

O genipapo e o urucum (este de três tipos) também vêm merecendo 
maior atenção, porque são utilizados na pintura corporal, que está sendo 
retomada. O mesmo vem ocorrendo com os flexais, cujas mudas trouxeram 
das antigas aldeias, que ganhou importância face a atual generalização do 
manejo do arco e flexa. 

Nas adjacências das casas os Tembé plantam cajueiro, laranjeira, 
mangueira, jaqueira, limoeiro, jambeiro, coqueiro, cafeeiro, cuieira, 
cupuaçuzeiro, algumas verduras, como cebolinha, cheiro verde e chicória; e 
plantas medicinais, como capim santo, erva cidreira, eucalypto, etc ... 

Como iniciativa de algumas famílias nucleares da aldeia PI Guamá 
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relacionadas por parentesco, há dois anos vem ocorrendo a tentativa de cultivo 
de maracujá, para comercialização, como ocorre nas fazendas das 
proximidades. A aprendizagem deste cultivo deu-se por observação e escuta 
de conversas sobre este assunto em Capitão Poço. 

Em 92 a Prefeitura deste município entregou ao Posto FUNAI mil 
mudas de laranjas enxertadas para plantio, as quais foram distribuídas para 
várias aldeias . 

. Pesca 

No que diz respeito à pesca, observamos que os Tembé desenvolvem 
essa atividade no rio Guamá, nos igarapés e nos lagos formados ao final do 
verão. O rio Guamá e rio Tawari, fronteiras administrativas da Reserva 
Indígena Alto Rio Guamá, são utilizados também pelos colonos e vaqueiros 
das fazendas limítrofes, como via de trânsito, lazer e pesca. Em decorrência, 

' ' 

ocorre a poluição das águas, o desmatamento das margens, a disputa pelo 
pescado e a sua escassez, o que ocasiona conflitos constantes. Não obstante 
estas dificuldades, a pesca nesses locais é procedida constantemente pelos 
Tembé. 

As práticas da pesca apresentam manejos, dependendo da estação 
chuvosa (inverno), de janeiro a maio, ou do verão, de junh~ a dezembro. 

No verão o instrumento mais eficaz para obter o pescado no rio e 
igarapés navegáveis é a "tarrafa" (rede afunilada confeccionada com fio de 
náilon). Num contexto de escassez, a "tarrafa", segundo os Tembé, passa a 
ser importante, embora não seja recomendável, pelo fato de arrastar peixes 
grandes e pequenos, o que contraria princípios tradicionais do grupo. 

Em julho/92 observamos a técnica desenvolvida nessa atividade, na 
aldeia Ipyjon. Na tarde anterior ao dia 30, Ezequiel Tembé e seu filho casado 
Avelino foram para o rio Guamá "iscar", isto é, jogar pedaços de mandioca 
em determinados pontos do rio. Este procedimento atrai o pescado. A 
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madrugada do dia seguinte dirigiram-se aos mesmos locais para "jogar a 
tarrafa". Gastaram uma jornada aproximada de 05 horas e o.resultado da 
pescaria não foi considerado bom. Pescaram cerca de três quilos de peixe 
(aracu, tauara, pacu e traíra), que dividiram ao meio. 

A técnica denominada ''piraqueira", praticada exclusivamente em noites 
escuras, consiste no abate do pescado na própria margem dos rios ou igarapés, 
onde, dizem os Tembé, os peixes dormem, ora caminhando, ora em canoas, 
munidos de uma "fisga" e de uma lanterna, atingem o peixe com a ponta da 
fisga 

Numa das noites de novembro de 92 (era uma segunda-feira), 
encontravamo-nos na aldeia Tawari com algum.as crianças, na casa dos seus 
avós, porque seus pais haviam se deslocado à aldeia S.Pedro, para uma 
reunião. fui convidada pelo mais velho (12 anos) para "piraquerar", pois a 
noite estaria propícia (escura, na fase de lua quarto minguante). Acompanhados 
de mais duas crianças (06 e 07 anos), caminhamos na direção do igarapé 
Tawari. Enquanto aguardávamos o mais velho piraquerar, através das 
conversas foi possível perceber o conhecimento já apropriado pelas crianças 
sobre as espécies da fauna dos rios e da floresta, bem como sobre a prática 
da pesca. Observamos que as crianças Tembé acompanham os pais na 
pescaria a partir dos 05 anos. 

" ... a piranha e a traíra mordem, o mandubé ferra( . .). O meu pai 
· pesca surubim com a tarrafa ( . .)Na "cerna" (piracema) do aracu, quando 

o Tawari começa a encher, a gente pega o peixe até com a mão( . .) lá 
também tem uma cobra grande que come os aracu ... " 

"Se a onça tiver por aqui, ela não vai ver a gente. Ela não enxerga 
à noite, mas ela sente ... " (Wqlter Tembé, menino de 06 anos) 

Na aldeia Ita Putyr observamos crianças de 06 a 08 anos que foram 
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"' praticamente encarregadas da pesca do dia. Pescaram o suficiente para a 
alimentação daquela manhã, nas margens do rio, à proximidade das casas. 

Outra fonte de pesca no verão são os "lagos" (uma espécie de água 
represada sob a vegetação, pela secura do leito do rio Guamá e igarapés que 
nele deságuam, o auge do verão). Nestamodalidade de pesca utilizam os 
paneiros, a fisga ou o "socó". Pegam, via de regra, peixes pequenos que 
consqmem em forma de "moquecas" (assados em jirau enrolados em folhas 
de vindicá). 

Pelos depoimentos obtidos na aldeia PI Guamá, soubemos já haverem 
· pescado razoável quantidade.no lago "Cumixão" (denominação decorrente 

da coceira provocada por suas áreas). 

· Nesta mesma aldeia observamos, em novembro/92, juntarem-se 
mulheres e cri.anças de duas famílias, com paneiros à mão, para a pesca em 
um dos lagos próximo à aldeia. Enquanto caminhavam, cantavam e sorriam. 
Ao pescar, pegavam os peixes com as mãos , arrancando-os do fundo do 

I . 

lago, envoltos em folhas secas e lama. Outros cercavam os peixes com 
• 

paneiros, sem dispensar o uso das mãos. Os pontos mais fundos, próximos 
às raízes das grandes árvores, eram evitados, por causa do " poraquê". 
Coube às crianças deslocarem:-se a outros lugares próximos do leito do rio, 
para observar se ainda havia água nos lagos. 

É nesta modalidade que observamos a presença ativa das mulheres, 
embora os homens também a pratiquem, como ocorreu no dia seguinte. Trata­
se de uma atividade que via de tegrareúne toda a família e que é desenvolvida 
com grande descontração. 

Segundo Piná Tembé, quando seu pai era vivo, há cerca de dez anos 
atrás, as famílias saíam o dia inteiro para a pescaria nesses lagos, 9nde 
permaneciam para, além de pescar, fazer a moqueca e tomar banho. 

Outra forma observada no verão é a pesca com a "cabacinha", o 
barbante e o anzol. Em uma das extremidades de um barbante curto (cerca 
de trinta centímetros) amarram a cabacinha, tendo em outra extremidade um 
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anzol. No anzol costumam colocar iscas de gafanhotos, minhocas, pedaços 
de piaba ou bolos de farinha amassada. Preparado o instrwnento, soltam-no 
no rio Guamá. A cabacinha permanece de "bubuia" (vem à tona) e movimenta­
se conforme o movimento do rio. Os Tembé acompanham as cabacinhas nas 
canoas. Quando o peixe é fisgado, puxam a cabacinha apanhan~o o peixe 
coni as mãos. I 

' : No verão, embora raramente, também praticam nos igarapés e lagos a 
pesca com "timbo" e "cunambi" (raízes e frutos tóxicos que embriagam os 
peixes). Após embriagados, os peixes vem à tona, quando são fisgados. 
Nos igarapés, os Tembé tendem a evitar e~ta forma de pesca, para proteger 
os seus mananciais de água potável. 

Embora de modo raríssimo, alguns índios (os mais velhos), utilizam o 
arco e a flexa também na pesca. Neste caso, visualizam nas águas limpas o 
peixe, tomam posição e flexam. 

Quanto à pesca na estação chuvosa (inverno), parece requerer maior 
criatividade para a confecção de instrumentos, artificios ~"armadilhas", em 
vista da menor possibilidade de exposição dos Tembé ao tempo. Além disso, 
é período em que o rio e os igarapés transbordam, tomando a empreitada 
mais difícil e os peixes mais pulverizados, requerendo um conhecimento 
específico sobre a movimentação da fauna aquática. 

São vários os engenhos criados para esta fase. São eles: a camina, o 
espinhei, o matapi e a tapagem. 

A "camina" é utilizada para a pesca do pacu. Trata-se de uma espécie 
de pequeno cesto afunilado, com uma alça, que é dependurado em galhos de 
árvores submersas, bem próximo à água. Um pequeno coco pende do centro 
da alça, atraindo os peixes que pulam para pegá-lo. Ao pularem, alguns deles 
caem dentro da camina. 

O espinhei é formado por um barbante grosso, de cuja extremidade 
ramificam barbantes mais finos, cada um com anzol. Nos anzóis colocam as 
iscas. A outra extremidade é amarrada em uma árvore, em lugar seco. O 
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espinhei permanece mergulhado durante cerca de 12 horas, após o que é 
puxado. 

A tapagem e o mata pi são usados de forma associada. Constróem 
uma espécie de cercado com paus finos e galhos na confluência dos igarapés 
e furos com o rio Guamá. Enfiam nesses cercados os matapis, em posição 
estratégica de modo que os peixes nele penetrem. Os matapi.s são covos 
feitos de tala de guarumã _ou jacitara, com abertura na base e fechados em 
outra extremidade. Nele há facilidade para a entrada dos peixes ·e 
impossibilidade de saída. 

Tanto faz no inverno quanto no verão, o rio apresenta determinados 
pontos de grande profundidade, chamados pelos Tembé "poços", que são 
temidos para a pesca. Seriam área de habitação de grandes peixes ou animais 
estranhos capazes de afundar as canoas e lhes fazer mal. As barreiras próximas 
ao poços seriam morada de "cobra grande". 

Não _houve nesta fase da pesquisa a possibilidade de incursionar com . , 
maior profundidade à relação-simbólica dos Tembé com rio e igarapés. E 
certo porém que há um universo a ser explorado no sentido de identificar os 
seres que povoam a relação, ·expressos no discurso deste grupo. 

Além dos peixes já citados no processo de pesca dos Tembé, convém 
registrar outras espécies que contribuem para a sua alimentação, como o 
tucunaré, a pirapitinga, o cuaca, o caraponga, o tamuatá e o acari. 

O processo histórico vivenciado pelo grupo, detenninando a insuficiência 
desta fonte protéica pela escassez das espécies, está suscitando, por parte 
do chefe de posto, a iniciativa para introduzir entre os Tembé a piscicultura. 
A idéia está sendo aceita e os caciques já tomam as primeiras providências 
para o empreendimento. Na aldeia S. Pedro foi selecionado um pequeno 
igarapé para a construção do criatório, às proximidades da casá de farinha. 

Um componente do processo de pesca que também atende outras 
necessidade do grupo relacionadas à deslocamento, lazer, caça, visitas, etc ... 
é a canoa. Para a pesca utilizam o "casco"( canoa escavada de um tronco), 
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movido a remo. Trata-se de uma embarcação com capacidade para cerca 
de 02 a 05 pessoas. Para deslocamento à vila de Boca Nova usam uma 
embarcação maior, movido a motor . 

. Caça 

A caça é uma atividade ainda importante na vida dos Tembés, embora 
com rarefação da fauna. Pelo relato das aventuras de caça dos mais velhos, 
percebemos como foi importante outrora a caçada na vida do grupo. Não há 
mais entre os jovens, destacados conhecedores do processo de caça, a 
exemplo do velho Manoel Padeiro, Tembé de mais de cem anos, que 
freqüentemente narra suas aventuras de caça. Através dele obtivemos a 
informação de que uma antiga área de caça, dentro da resêrva, transformou­
se hoje em um povoado (Igarapé Bacaba). Ouvimos d'e Raimunda, Tembé 
da aldeia ltaçu de aproximadamente 40 anos, lembranças do tempo de criança, 
quando sua família saia para a mata e permanecia dias em "ranchadas de 
caçada". Hoje, temem sair a distâncias maiores exigidas por essa atividade, 
pela possibilidade de confronto com invasores. Além disso, nas ocasiões em 
que se arriscam, as caçadas raramente obtém sucesso, pelo exagerado 
desmatamento, pela concorrência e ainda pelo fato de hoje necessitarem 
espingardas e munições, que nem sempre dispõem. 

Na aldeia Zawarahu constatamos que o Tembé Miguel não conseguiu 
abater os catitus que comiam sua roça por falta de espingarda e munição. As 
aldeias que contam com este instrumento, ou o obtiveram com o resultado da 
venda do produto da roça, ou a capturaram dos invasores. 

Na aldeia PI Guamá vimos chegar um Tembé da aldeia Pirá trazendo 
um pedaço de carne de paca como presente para o chefe de posto. Nesta 
mesma aldeia foi-nos servida carne de preguiça durante uma refeição na casa 
da Tembé Marina. 

Não é freqüente, contudo, a alimentação decorrente do processo de 
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caça. Durante o tempo em que estivemos nas aldeias (parte de maio, de julho 
e de novembro), percebemos a fonte de proteína provir basicamente de peixe 
ou das criações domésticas: porcos, frangos, patos, perus. Apesar de três 
aldeias possuírem algumas cabeças de gado, (S.Pedro, Jacaré e PI Guamá), 
observamos que não o abatem. Adquirem esporadicamente carne vermelha 
na cidade. 

A caçada tem como perspectiva.a busca de proteínas para o alimento, 
o couro para a venda e as banhas para o uso medicina. Na aldeia Ipyjon 
observamos em umjirau cerca de 20 vidros contendo esse produto. Cada 
um deles portava uma banha diferente para doenças específicas. Pelo que foi 
possível obter de informações, a banha da preguiça real é usada na cura da 
dispnéia provocad~ pela asma. A banha do macaco guariba serve para 
aplicação em tumores. A da capivara para reumatismos. A do veado para 
doenças da pele. 

Apesar da raridade, os Tembé ainda conseguem capturar: veado, 
preguiça, paca, tatu, mucura, porco do mato,jaboti. 

Houve tentativas de criação de coelhos entre os Tembé, a partir de 
orientação de agentes do CIMI Norte II. Entretanto, esta experiência não foi 
bem sucedida. Supõe-se por estar em desacordo com a cultura do grupo. 

A caça é atividade mediadora das relações entre o Guamá e o Ourupi. 
Em julhq/92, acompanhamos os Tembé moradores do Guamá em uma de 
suas viagens às aldeias do Gurupi, vimos várias caçadas conjuntas, onde 
aqueles expressavam saudades do tempo em que o território era abundante 
em caça. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O contato com a realidade concreta dos Tembé e com as fontes 
docwnentais alimentam o desejo de aprofundamento dos estudos deste grupo 
étnico, inclusive abrangendo suas subdivisões. A revisão historiográfica, o 
d~talhamento de sua subjetividade, a recomposição de seu acervo lingüístico 
(este inexplorado), a história oral, a heterogeneidade dos grupos invasores, a 
devastação ambiental, são temas que demonstram outras investigações. 

Ficamos impressionados com o pouco rigor dado, inclusive à leitura 
das fontes documentais, por parte de alguns trabalhos sobre este grupo. 
Identificamos pouca preocupação pelo registro da forma como percebem a 
sua história. São limitações que precisam ser superadas. Mesmo nós, 
absolvemos no início da nossa vida profissional esta postura, tanto que nos 
nossos primeiros trabalhos ( 1985 e 1990) transcrevíamos informações desta 
bibliografia sem questioná-la. O contato com o grupo foi nos trazendo dúvidas 
e, finalmente, a certeza de que antigas afirmações precisavam ser revistas, o 
que fazemos no presente relatório. 

E, no entanto, o conhecimento do embate que travam os grupos 
indígenas com a sociedade envolvente, é fundamental para o questionamento 
da Política de ocupação da Amazôr:iia. 

Estes estudos necessitam materializar-se, por parte da UNESPA, em 
medidas de apoio ao grupo estudado, incentivando, com projetos específicos, 
a revisão metodológica educacional, _go sentido de contribuir para a difusão 
da língua, do fortalecimento da luta pela terra e outros, engajando docentes e 
discentes nesses trabalhos. 
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